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Bomba atômica

Há setenta anos o mundo observava incrédulo 
o lançamento da primeira bomba atômica sobre a 
cidade de Hiroshima, com a morte imediata de cem 
mil pessoas e a destruição genética progressiva de 
outras oitenta mil.

Os sobreviventes tratavam uns aos outros como 
queimados comuns, já que eram desconhecidos os 
efeitos da radioatividade em longo prazo. Foram 
necessárias décadas para avaliar os efeitos nefastos 
de tamanha insanidade.

A irradiação de medo e de perplexidade se espa-
lhou pelo mundo inteiro.

Segundo autoridades americanas a barbaridade 
era necessária para por fim à Segunda Guerra Mun-
dial, que se arrastava há longos sete anos.

Entretanto, estabeleceu-se um precedente ético 
grave. Três dias após, é lançada outra bomba em 
uma nova cidade japonesa, Nagasaki, matando 
outras oitenta mil pessoas.

Apregoava-se a necessidade do fato que poupa-
ria a vida de quinhentos mil americanos, já que ata-
ques sucessivos dos chamados “kamikazes” (fieis 
adeptos do imperador japonês que aceitavam jogar 
os próprios aviões para destruir navios americanos) 
já haviam destruído dezoito navios da Marinha de 
Guerra americana.

Tudo muito questionável, pois, segundo todos os 
comentaristas políticos da época, a situação japone-
sa já era de rendição total.

Eu pessoalmente tenho muita dificuldade para 
explicar tamanha barbaridade em nome de possíveis 
ataques futuros de um país já totalmente combalido. 
Entretanto, a lógica da guerra não é a lógica da 
razão.

O fato é que a rendição japonesa foi fundamental 
para o término da Segunda Guerra Mundial, uma 
das maiores catástrofes da humanidade.

Nunca mais as relações entre as nações seriam 
as mesmas.

Atualmente apenas oito países no mundo detêm 
a posse da bomba atômica.  Inúmeros são os esfor-
ços de alguns países para deter essa corrida nuclear, 
de uma forma efetiva ou não.

Pena que não aprendemos nada com as tragé-
dias e continuamos matando milhares de pessoas 
diariamente através do abandono e da miséria, e 
isso parece que não impacta muito a maioria das 
pessoas.

Com certeza, não podemos mesmo ser chamados 
de seres racionais, tamanho é o nível de violência 
que adotamos como comportamento.

O ser humano continua inviável, lamentavel-
mente.

Autor: Gabriel Novis Neves

As mudanças no pa-
drão de alimentação do 
brasileiro, bem como o 
menor tempo dedicado 
a atividades físicas, le-
vam cada vez mais pes-
soas ao excesso de peso 
e obesidade. A Pesquisa 
Nacional de Saúde pe-
sou e mediu a circun-
ferência da cintura dos 
entrevistados.

O advogado Valber 
Melo diz ainda que res-
peita a decisão do TJ, mas 
irá recorrer às instâncias 
superiores, haja vista que 
no entender de sua defe-
sa técnica, não há razão 
para continuar com os 
seus bens bloqueados e 
muito menos para figurar 
no polo passivo da referi-
da ação de improbidade. 
Os pagamentos feitos à 
Hidropar são alvos de in-
vestigação da Operação 
Ararath.

   Ela foi presa durante a 
Operação Ouro de Tolo, 
que apura o desvio de 
quase R$ 3 milhões da 
secretaria estadual de 
Trabalho e Assistência 
Social. O habeas corpus 
foi concedido em decisão 
monocrática do ministro 
do STJ Reinaldo Soares da 
Fonseca. Roseli também 
é investigada na Opera-
ção Arqueiro que aponta 
para um rombo de R$ 8 
milhões. Roseli aguardava 
ser solta ainda ontem.

      O Tribunal de Justiça 
não foi notificado ainda 
sobre a decisão do Supe-
rior Tribunal de Justiça, 
que determina a soltura 
de ex-primeira-dama Ro-
seli Barbosa. Ela está presa 
há uma semana e aguarda 
autorização para deixar o 
Corpo de Bombeiros. Ro-
seli, inicialmente, foi leva-
da para o presídio femini-
no Ana Maria do Couto, 
mas, por falta de cela es-
pecial, foi transferida para 
o Corpo de Bombeiros.

      O bloqueio atinge tam-
bém os ex-secretários de 
Fazenda Eder Moraes e 
Edmilson dos Santos, e o 
ex-procurador-geral do 
Estado, João Virgílio do 
Nascimento Sobrinho, 
além dos advogados e 
irmãos Kleber Tocantis 
e Alex Tocantins assim 
como a Hidrapar Enge-
nharia Civil e Afrânio Ros-
si Brandão. Na nota, Silval 
lembra que foi eleito para 
exercer o cargo de vice 
entre 2007 e 2010.

No pedido, os advoga-
dos mencionam o trabalho 
prestado por Silval Barbosa 
(PMDB) à frente do Go-
verno, especialmente no 
que se refere ao combate 
ao crime organizado e que 
isso colocaria em risco a 
requerente. “Trata-se da 
esposa do ex-governador 
de Mato Grosso, sendo 
que este, em sua gestão, 
promoveu política de com-
bate ao crime organizado, 
especialmente aqueles co-
metidos com violência”.

O ex-governador Sil-
val Barbosa  nega as 
acusações de que tenha 
autorizado pagamentos 
ilegais à empresa Hidro-
par Engenharia. Em nota, 
ele ressalta que as par-
celas foram quitadas em 
2009, ano em que ainda 
não havia assumido o co-
mando do Estado e que o 
senador Blairo Maggi  era 
o chefe do Executivo.  O 
esclarecimento veio após   
a indisponibilidade de 
seus bens.

“O excesso de peso é 
um problema grave, por-
que é um fator de risco 
para doenças do cora-
ção e outros problemas 
crônicos. É fundamental 
trabalharmos o incenti-
vo a prática de exercícios 
e alimentação saudável 
desde cedo com as nos-
sas crianças para reverter 
esse quadro".

As crianças, muitas ve-
zes, ajudam na conscien-
tização e mudança de há-
bito dos pais”, destacou o 
ministro da Saúde, Arthur 
Chioro. Apesar da presen-
ça de produtos industria-
lizados na alimentação 
das crianças, o estudo 
demonstrou que as mães 
brasileiras continuam 
amamentando.  

O consumo de produtos com alto teor de açúcar e gordura começa cedo no Bra-
sil. Estudo inédito do Ministério da Saúde revelou que 60,8% das crianças com me-
nos de dois anos de idade comem biscoitos, bolachas e bolos e que 32,3% tomam 

refrigerantes ou suco artificial. No Centro-Oeste, mais da metade (65,3%) das crian-
ças consomem esses alimentos e 37,4% tomam refrigerantes, superando a média 
nacional. Este é o terceiro volume da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), realizada 
em parceria com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e que traz 

medidas inéditas da população do país, como peso, pressão arterial e circunferência 
da cintura. Além das mudanças nos hábitos alimentares na infância, os dados aler-

tam para os crescentes índices de excesso de peso e obesidade em adultos.

O excesso de peso e 
obesidade são fatores de 
risco para Doenças Crôni-
cas não Transmissíveis, 
que constituem um pro-
blema global de saúde e 
corresponderam por 74% 
dos óbitos no Brasil no ano 
de 2012. Já a hipertensão 
é uma das principais cau-
sas de morbidade cardio-
vascular.

O advogado dela, 
Francisco Faiad, informou 
que a decisão saiu tarde 
da noite e por isso não foi 
possível garantir a soltura 
ainda ontem. Ele explicou 
também que o STJ pode 
mandar o fax ainda pela 
manhã para o plantão 
do Judiciário. Há possi-
bilidade de aplicação de 
medidas cautelares para 
Roseli, porém, Faiad não 
acredita que seja deter-
minado o uso da torno-
zeleira eletrônica.

De acordo com a de-
fesa do ex-governador, 
os pagamentos apon-
tados como irregulares 
pelo Ministério Público 
à empresa Hidrapar En-
genharia foram reali-
zados em 20/03/2009, 
25/03/2009, 02/04/2009 
e 13/04/2009, data em 
que Silval não era chefe 
do Executivo.  “Ao contrá-
rio do que imputa a ini-
cial, não possuía poderes 
para nomear e exonerar 
os secretários”.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Projeto de Emenda Constitucional (PEC) apresentado pela deputada 
estadual Janaina Riva (PSD) durante sessão vespertina desta quarta-
feira, 26, altera e estabelece novos critérios para o ingresso no cargo 

de conselheiro do Tribunal de Contas. Dentre as principais alterações 
estão o fato de agentes políticos  no exercício da função serem proibi-

dos de se candidatar ou serem indicados ao cargo de conselheiros, bem 
como a regulamentação de como deve ser a sabatina pela qual o candi-
dato à vaga deve passar. Pela PEC ficam vedados de concorrer ao cargo: 
presidente e vice-presidente da República; senador (a); governador (a) 

e vice-governador (a) de Estado; deputado (a) Federal e Deputado (a) 
Estadual; prefeito (a) e vice-prefeito (a); vereador (a); secretários (a) de 

Estado ou Município; presidentes de Autarquia e/ou Fundação.

PEC de Janaina Riva veda indicação de políticos ao Tribunal de Contas
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